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			Para Paty, Pati, Patz e patas.

		


		
			Prefácio

			Quando convidada a prefaciar este livro, pus-me a pensar o que dizer dos versos do amigo Bruno Belo.

			Tantas são as formas de se falar de amor... Amor em prosa, amor em rimas... amor, amor...

			Poeta-médico, médico-poeta, onde começa um e acaba o outro? Pouco importa...

			Entre nestas páginas e descubra o jovem poeta sensível, moderno e atento.

			Poetizo-me! — diz o poeta.

			Poetizem-se! — digo-lhes eu!

			Encantem-se! Desfrutem!

			Maria Inês Tosta Florentino

		


		
			Palafita

			Palafita,

			Quantas vezes,

			Abjeta,

			Em minha trajetória,

			Foste,

			Escrita.

			Hoje, as pazes,

			Com minha,

			História refeita.

			Ascendi,

			Graças a sua,

			Perna-manca,

			Torta.

		


		
			“Maninho,

			Saíram daqui,

			Com os caroço.

			Faltou terem um troço.

			Ele e o Laninho,

			Foram pescar tamoatá,

			Era cada um maceta,

			Deu um caldo chibata.”

		


		
			“Não foi ali,

			Mas foi na ilharga,

			Para mim,

			A gota d’água,

			Pega o beco,

			E vai para,

			Baixa da égua!”

		


		
			Apontei,

			Mato,

			Meu caminho,

			Saí em busca de um ninho,

			Não encontrei,

			Ao meu pai, gritei,

			“Menino, sempre fostes,

			Sozinho.”

		


		
			Herdeiros de Édipo

			Meu erro superior...

			Dar exacerbado valor,

			Ao teu patre amor.

			Se fosse de teu interesse,

			Expor-lhe-ia meu funcionamento,

			Findaria, assim, o nosso enfrentamento.

			A histórica realidade é contrária,

			Ao pensar que ação tão simplória,

			Poria fim a nossa discórdia.

			Nosso embate é secular,

			Só vai terminar,

			Laio, quando eu te...

			Amar.

		


		
			Modos operandi.

			Lembro do menino:

			— Que mundo dândi!

			— Feche os olhos,

			O caminho,

			Eu escolho.

		


		
			Falo,

			Falido,

			Falácias,

			Fala,

			Do falo,

			Que fala.

		


		
			Mau aluno

			Como me sentia forte,

			Tal qual bandeirante,

			Amparado pela mão,

			Da hombridade,

			Pousada em meu ombro.

			Halo invisível,

			Ainda me protege,

			Em meio ao escombro.

			Dos ensinamentos,

			Que eu não quis aprender,

			A vida fez frase certa,

			“Cada cachorro,

			que lamba sua caceta.”

		


		
			À minha mãe

			Nutriu-me,

			Em teu anseio

			Abençoou-me

			Em teu creio.

			Atlas de coluna ereta,

			Nessa existência incerta,

			Desenhamos a seta.

			O que meu pensamento

			Discerne,

			Teus ensinamentos

			Em minha carne.

			E se a vida,

			Parece absurda,

			A carranca,

			O presente,

			Não muda.

			E se a distância,

			O teu abraço oculta,

			Te levo em meu sorriso,

			Na alegria que exulta!

		


		
			Era uma família comum:

			Pai,

			Mãe,

			Filhos

			E uma entediada.

		


		
			Status quo,

			Pintado,

			de cinza cor.

			Liberdade,

			Destoa,

			De felicidade.

			Há porém,

			Um paraíso além,

			Reservado,

			A santidade.

		


		
			Porto seguro

			Que porto?

			Que seguro?

			Gira mundo,

			muda,

			num segundo.

			As esferas,

			se entrelaçam,

			único apoio,

			o centro,

			que translada,

			em trajeto,

			incerto.

			Ímpar constante:

			mudança.

			Lá estava,

			farol e cais.

			O mar tomou,

			já não há mais.

		


		
			Jesus é o caminho,

			A verdade,

			E a dívida.

		


		
			Galheta

			Despi,

			O pecado,

			Que tramava,

			Minhas,

			Roupas.

			Deixei,

			Na areia,

			Os preconceitos,

			Que me,

			Pré-condenam.

		


		
			Autômato

			Os olhos veem,

			O que a mente,

			não quer aceitar.

			A pele arrepia,

			O que o coração,

			Não quer sentir.

			O estômago esvazia,

			E deixa ali,

			O vazio que,

			Você me deixa.

			O que sou agora?

			Minha habilidade,

			Depois de tantos 

			Anos conquistada.

			Do atleta a perfeição,

			Do meu ballet, os calos.

			De que servirão,

			Minhas sapatilhas, 

			Sem palco?

			O que fazer da destreza,

			Zelo e doação?

			Enferrujo em lágrimas,

		


		
			Máquina perfeita,

			Sem função.

			“O que você acha?”

		


		
			A gaiola

			A gaiola,

			a cada instante,

			diminuía,

			A ave de antes,

			agora,

			não canta,

			nem pia.

			Pararam de temer,

			o que não mais temia,

			Está certo,

			a mão ainda tremia.

			Quando o ataúde se rompeu,

			enchi-me de ar,

			alonguei as asas,

			e lancei-me a voar.

			Pássaros cantavam,

			em português caipirês.

			“Menino da porteira”,

			Sérgio Reis.

			Outro, com chapéu de aba larga,

			meio de lado,

			como quem quer ver e não quer,

			na curva do rio,

			a chalana a se perder.

			Todos pararam,

			antes do refrão,

			e com voz de mãe,

			cantavam,

			que eu fosse em direção,

			ao seu colo,

			em meu último,

			voo solo.

		


		
			Caligrafia

			Seguia a linha,

			Jantei sopa de letrinhas,

			Menos oitavas,

			De outra casa,

			Da viola emba(ra)l(h)ava,

			Mirava,

			Semicerrado a prosa,

			Na rede,

			Ninado,

			Acordei com azia,

			Vomitei poesia.

		


		
			a leveza

			penso

			elevar

			o próprio

			Peso

		


		
			Monstro

			A liberdade que apaixona,

			As regras que acaricio,

			Destrona.

			Síndrome de Estocolmo.

			Beijo a mão que esconde as estrelas,

			Cobre o domo.

			Para amenizar o oco,

			Aceito o cárcere,

			Em que me coloco.

			Garantindo o que há em frente,

			Coloco as mãos nos olhos,

			Perco o presente.

			Ele quebra a corrente.

			Chamam de monstro,

			O eu mais inocente.

		


		
			Um dia fui obrigado a ser eu,

			E como aquilo doeu.

			Que dó,

			D’eu.

		


		
			Be like Christ,

			Trabalhe duro,

			Fique forte,

			Seja hétero,

			Finalmente,

			A todo market,

			Coincide,

			Agora,

			Com CID.

		


		
			Bem-vindo ao many.cômicos

			Regras asteriscas*

			1 — Todos são loucos.

			2 — Viva sua loucura.

			3 — Sua loucura não pode ferir a loucura do outro.

			*A sanidade é a maior das loucuras.

		


		
			Tensânus

			Não tenho paciência,

			Para essa coisa aparência,

			Me dá um fastio,

			Uma jeriza,

			O cabelo engomado,

			Uniforme no esquadro,

			O peito vazio,

			Cheio de medalhas,

			Estufado,

			Compõe o quadro.

			As fotos,

			Dos fatos,

			São as cascas,

			De ovos,

			Chocos.

		


		
			Falta de mim

			Olhos na contramão,

			Minh’imagem.

			Olhar para si,

			Coragem!

			Me vi,

			Em minha retina.

			Por fim,

			Eu a mim,

			Domina.

			O espelho quebrou,

			Quantas faces abriga.

			Repousa,

			Acolhe,

			Causa,

			Instiga.

			A felicidade,

			No outro cabia.

			Entristecia,

			Sentia falta.

			Não entendia.

			Falta de mim,

			E não sabia.

			[...]

			Quantos vãos,

			Esforços em vão,

			Perdidos nas inspirações e aspirações,

			Até nos afogarmos,

			E aspirarmos a nós mesmos,

			Inundamo-nos.

			Da ausência da falta,

			De qualquer coisa,

			Que não seja,

			O sorriso interior,

			Mais terno,

			Nesse momento eterno,

			Que é único.

			Inseguro,

			Soturno,

			Vago,

			Suspeito,

			Banal e infinito.

		


		
			Ensandece

			Alvorece,

			Renova a aposta.

			Rever,

			Olhos-jabuticaba,

			Atrás da porta.

			Sol central,

			Queima as costas,

			A pele arde,

			Vale o caminho?

			Encosta.

			Acende ao meio,

			Cigarro-proposta,

			Alívio fugaz,

			A qualquer custa.

			Por mais que,

			Perca a cabeça.

			Não espere,

			Mesa posta.

			Do melhor bacalhau,

			A posta.

			Ensandece,

			De tua loucura,

			O que em ti impera,

			Cabal resposta.

		


		
			Ao terapeuta

			Você que autoriza

			o que de pior há em mim,

			Olha lá, escondida, a asa

			quebrada do querubim.

			Só hoje, vou ficar aqui,

			Quieto com minha azia,

			Do desconforto, eu sei,

			De onde vem poesia.

			Sobre a minha dor,

			Lhe dou o agradecimento,
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